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RESUMO: Os currículos cursos técnicos integrados ao ensino médio no Brasil brasileiro baseiam-se na concepção de educação integrada, em que trabalho, ciência, tecnologia e cultura são consideradas como categorias indissociáveis da formação humana. Do ponto de vista organizacional, essa relação deve integrar em um mesmo currículo a formação plena do educando, proporcionando aos alunos a apropriação de conceitos necessários para a intervenção consciente na realidade. Uma opção interessante nesse contexto é promover a aprendizagem de conceitos gerais a partir de problemas que advêm da área profissional em questão. Nesta perspectiva, este trabalho pretende criar uma série de histórias em quadrinhos (HQs) para o ensino do tema “Química de materiais”. A temática é de especial importância para alunos do Curso Técnico em Mecânica Integrado ao Ensino Médio do IFSP – Campus Araraquara por ser uma área de fronteira entre a Química e a Mecânica e carente de recursos didáticos alternativos que promovam essa integração. Após a produção, as HQs serão disponibilizadas a esses alunos. Professores e alunos serão convidados a fazer sugestões, que serão utilizadas para o aperfeiçoamento dessa ferramenta educacional.
PALAVRAS-CHAVE: atividade lúdica; ferramentas de ensino; histórias em quadrinhos; química de materiais.
INTRODUÇÃO

Este trabalho possui como principal objetivo integrar a química abordada no Ensino Médio à disciplina de “Tecnologia Dos Materiais”, apresentada ao 2° ano do Curso Técnico em Mecânica Integrado ao Ensino Médio, permitindo assim um entendimento aos alunos quanto à dependência do conhecimento em química dentro da área de mecânica industrial, bem como uma introdução aos conhecimentos de materiais aos ingressantes do curso. A motivação veio a partir do desconhecimento de alunos do 1° ano do curso da relação interdisciplinar que permeia os conhecimentos técnicos e da área de química. Deste modo, buscou-seelaborar uma ferramenta,que professores do eixo técnico e/ou comum possam aplicar em sala de aula explicitando a relação entre química, tecnologia de materiais e mecânica. Buscando atender a essa demanda, esse trabalho propõe a produção de um recurso didático que possa ser utilizado por esses alunos, promovendo não só a integração entre a Química e a Mecânica, mas que vá além de um modelo conteudista e expositivo e que seja também voltado para a formação de um profissional/cidadão crítico, capaz de relacionar as questões sociais, econômicas e ambientais envolvidas no tema. Para tal, optou-se por utilizar as histórias em quadrinhos (HQs) como estratégia didática. 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Um dos aspectos da inclusão social é possibilitar que cada brasileiro tenha a oportunidade de adquirir conhecimento básico sobre a ciência e seu funcionamento que lhe dê condições de entender o seu entorno e de ampliar suas oportunidades no mercado de trabalho (MOREIRA, 2006). A sociedade atual apresenta uma capacidade de comunicação e integração como nunca visto antes, como consequência do desenvolvimento científico e tecnológico que tem avançado muito nos últimos anos e tem exercido grande influência sobre o comportamento humano, no que diz respeito aos hábitos de consumo, às relações humanas, ao modo de vida, às relações de trabalho, às crenças e valores, que são, cada vez mais, resultantes de demandas desse desenvolvimento (SANTOS; MORTIMER, 2001). Desse modo, fica clara a relevância da ciência na vida cotidiana e faz-se necessário formar um profissional e cidadão que seja “alfabetizado cientificamente”, ou seja, esteja preparado para ler e entender os desafios científicos com os quais se depara no dia a dia. 
Dentro desse contexto, o tema “Química de materiais” é de especial relevância, já que está inserido na vida de todos nós, seja na forma de plásticos, resinas, vidros, cerâmicas ou ligas metálicas (ZARBIN, 2007). Apesar da importância da temática e da relação entre a Química e os materiais ser direta e inequívoca, os recursos didáticos para seu ensino ainda são pouco numerosos, especialmente aqueles destinados aos estudantes de Ensino Médio. De um modo geral, essa parte tão importante e interessante da química é deixada para ser discutida nas disciplinas de física ou de biologia, perdendo o seu conteúdo químico, isto é, as relações entre aplicação, estrutura, propriedades e preparação dos materiais (PAOLI, 2001). 
No caso específico dos alunos do Curso Técnico em Mecânica Integrado ao Ensino Médio do Campus Araraquara do IFSP, esse conjunto de conhecimentos tem uma importância ainda maior, visto que um dos objetivos específicos do curso é 
Identificação, classificação e caracterização dos materiais aplicados na construção de componentes, máquinas e instalações mecânicas através de técnicas e métodos de ensaios mecânicos. (IFSP, 2015, p. 15) 
Atualmente, um dos grandes desafios é buscar diferentes métodos para que os alunos adquiram as competências e habilidades necessárias para a sua formação, num contexto social e tecnológico. Nessa perspectiva, vale considerar que os Parâmetros Curriculares do Ensino Médio (PCNEM) indicam que os estudantes devem conseguir, a partir da aprendizagem da Química: descrever as transformações químicas em linguagem discursiva; traduzir a linguagem simbólica da química em linguagem discursiva e vice-versa; fazer a leitura de gráficos, tabelas e relações matemáticas; identificar fontes e meios de informação de modo a obter subsídios importantes para o conhecimento da Química (BRASIL, 2002). 
Um dos grandes obstáculos no processo de ensino-aprendizagem relaciona- se à falta de motivação dos estudantes pela leitura. Um dos gêneros textuais capazes de contornar, em parte, esta situação, na busca de incentivar o estudante ao ato de ler, é a história em quadrinhos (HQs). Em estudo que entrevistou estudantes de escolas públicas e privadas no Brasil, Mendonça (2010) aponta que a preferência em termos de materiais de leitura recai sobre este tipo de gênero. Contudo, a sofisticação e a complexidade nas histórias em quadrinhos contrastam com sua aparente forma simples e direta de comunicação, pois esta mostra-se como um gênero textual tão complexo quanto os demais no que tange ao seu funcionamento discursivo. 
As primeiras HQs com caráter educacional foram publicadas nos Estados Unidos durante a década de 1940, já na Europa, esse processo acentuou-se na década de 1970. No Brasil, inserção efetiva das HQs em materiais didáticos se deu após 1990, quando autores passaram a incorporar a linguagem dos quadrinhos em seus livros didáticos, em praticamente todas as áreas do conhecimento (VERGUEIRO, 2010). Ademais, a utilização deste recurso didático vem sendo incentivada nos documentos orientadores da educação nacional, Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), que fazem referência à importância das HQs quando mencionam o uso de mídias em sala de aula, como “cinema, televisão, jornal e histórias em quadrinhos” (BRASIL, 1998). Esse fato vem trazendo à tona uma adiada necessidade de se compreender melhor as obras, linguagem e recursos dos quadrinhos (VERGUEIRO; RAMOS, 2009). 
Vergueiro (2010, p. 21-25) enumera algumas razões para se utilizar HQs no ensino: i) estudantes querem ler quadrinhos; ii) palavras e imagens, juntas ensinam de forma mais eficiente; iii) existe um alto nível de informação nos quadrinhos; iv) as possibilidades de comunicação são enriquecidas pela familiaridade com as histórias em quadrinhos; v) os quadrinhos auxiliam no desenvolvimento do hábito de leitura; vi) os quadrinhos enriquecem o vocabulário dos estudantes; vii) o caráter elíptico da linguagem quadrinhística obriga o leitor a pensar e imaginar; viii) os quadrinhos têm um caráter globalizador; ix) os quadrinhos podem ser utilizados em qualquer nível escolar e com qualquer tema. 
Os estudos indicam que as HQs vêm se consolidando ao longo do tempo, enquanto meios de divulgação científica em ambientes formais, informais e não formais de ensino, possibilitando o surgimento de novas estratégias no que diz respeito ao ensino de ciências. De modo geral, o caráter lúdico e interdisciplinar dos quadrinhos contribui significativamente para a aceitação dos conteúdos abordados pelos alunos, com consequentes benefícios para a sua aprendizagem, além de fortalecer a sua conscientização de cidadãos para a educação ambiental. (CAVALCANTE et al., 2015) No caso do ensino de conceitos químicos, alguns temas que são considerados de difícil abordagem por envolverem conhecimentos do mundo microscópico e exigirem dos estudantes um nível de abstração mais elevado, podem ser trabalhados por meio dos quadrinhos associando o caráter lúdico aos aspectos cognitivos. (CRUZ; MESQUITA; SOARES, 2016) 
METODOLOGIA
O trabalho foi iniciado a partir de pesquisas sobre as classes de materiais, bemcomo a definição de um material e suas aplicações no dia-a-dia e também naindústria mecânica. Essas pesquisas foram feitas a partir de leituras teóricas etambém com professores da área. Nesta etapa também foi definido o enfoque dapesquisa e desenvolvimento das histórias utilizando apenas um tipo de material, visto sua amplautilização na área de mecânica: o aço.
Na segunda etapa, foi realizado o aprofundamento no gênero textual HQ.As histórias em quadrinhos, como todo gênero narrativo, possuem características próprias que as distinguem de outras formas de linguagem. Nesse viés, tanto para se ler quanto para se fazer uma HQ é preciso ter um conhecimento básico desses elementos. O método de storyboard, que consisteem um esboço de cada quadrinho, seja escrito ou desenhado, foi selecionado para ser utilizado na criação da HQ. Essa etapa também envolveua busca e leitura de HQs utilizadas no ensino de Química e/ou Ciências.

Atualmente existem diversos softwares para a construção de histórias em quadrinhos, muitos deles de acesso livre. Nesta etapa, foi realizado um pré-teste em vários sites de criação de HQ para escolher qual deles será utilizado posteriormente. 
De acordo com o que foi aprofundado inicialmente dentro do tema “Química de materiais”, após a definição de sua importância para a área de Mecânica e conhecendo os elementos fundamentais na construção de quadrinhos, foi realizada a seleção dos principais tópicos a serem abordados nas HQs. Uma vez feito isso, foram delineados os roteiros das HQs, definindo personagens, enredo, cenários, etc. 
As últimas etapas envolvem a criação das HQsutilizando o software selecionado e aplicação das HQscom os alunos do Curso Técnico emMecânica Integrado ao Ensino Médio. Um questionário deverá ser utilizado paraavaliar a contribuição do material no processo de ensino-aprendizagem.Professores e alunos serão convidados a fazerem sugestões e estas serão utilizadaspara o aperfeiçoamento desta ferramenta educacional.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Escolha da ferramenta virtual

Os critérios utilizados na seleção da ferramenta a ser utilizada na criação da HQ foram gratuidade(integral ou parcial); praticidade; estética e diversidade de personagens e objetos. A Tabela 1 indica os sites testados e as respectivas avaliações. Após os testes com diversos softwares disponíveis online, foi selecionado o que melhor se adequava às exigências necessárias. A ferramenta escolhida foi oToonDoo, além de ser esteticamente agradável, é totalmente gratuito e possui apossibilidade da criação do personagem, permitindo uma originalidade maior parao projeto.
TABELA 1. Escolha da ferramenta virtual para criação da HQ
Fonte: Elaborada pelos autores
	Ferramenta virtual
	Avaliação

	ComicCreator
	Pouco diverso, poucos personagens, bem limitado.

	Pixton
	Apesar de atender todos os requisitos estéticos e de funcionalidade, é parcialmente gratuito e muitas funções são pagas, inviabilizando o uso.

	Toondoo
	Funções gerais amplas e possibilidade de criação do próprio personagem.


Seleção do conteúdo e definição do roteiro

Após a pesquisa do tema “Química de materiais” e sua relação com a mecânica industrial, definiu-se que as HQs serão voltadas, principalmente, ao material aço. Estão sendo elaborados três volumes, cada um contendo uma história e com um enfoque específico, conforme indicado na Tabela 2. A próxima etapa envolve a transformação do roteiro, elaborado em storyboard, na HQ através da ferramenta virtual.
TABELA 2. Índice de tópicos abordados nos três volumes das HQs produzidas
Fonte: Elaborada pelos autores
	Volume
	Tópicos abordados

	1
	Definição de materiais, tipos de materiais, aplicações e ligações químicas

	2
	Ligas metálicas e aço (relação entre histórico, obtenção, economia e ambiente)

	3
	Aplicações do aço na mecânica industrial


CONCLUSÕES
As atividades desenvolvidas até o momento permitiram a delimitação do universo de pesquisa, indicando o aço como o principal material aplicado pela mecânica industrial. Desse modo, foi realizada e divisão das HQs em três volumes, buscando proporcionar ao leitor uma visão ampla e integrada do tema, relacionando aspectos químicos, históricos, econômicos, ambientais e técnicos do aço. A finalização do trabalho prevê a conclusão das HQs utilizando a ferramenta virtual Toondoo e aplicação do material produzido com o público alvo.
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